
 

1/3 

DISCIPLINA: Teoria das Organizações CÓDIGO: PPGA0058 

PROFESSOR: Lilian Bambirra de Assis 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Teórico 

Caráter Obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 

Linha 1: Processos e sistemas decisórios em finanças, produção 
e operações 

Linha 2: Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos 

sujeitos, agentes, organizações e sociedade 

 
Ementa 

Evolução das teorias das organizações: quadro de referências da área, da sua origem até os 
paradigmas emergentes. Formulações conceituais na administração e seus desdobramentos em 
novos campos de estudos. Cultura, ideologia, relações de poder e de gênero através das teorias 
organizacionais. Aplicação do conhecimento em processos decisórios, frente as racionalidades 
prática, teorética, substantiva e formal.  

 
Objetivo 

Esta disciplina apresenta e discute as principais concepções relativas à teoria administrativa em 
seu processo evolutivo; privilegia a dimensão analítica, comparando diferentes formulações 
conceituais bem como seus desdobramentos em novos campos de estudos dentro da 
Administração. Seu objetivo é proporcionar ao aluno a oportunidade de conhecer os paradigmas 
emergentes e a evolução das teorias em organizações, discutindo, de maneira específica, os 
elementos relacionados aos processos decisórios, e as diversas racionalidades. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 
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Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

Tópicos Avançados em Estudos Organizacionais  

 
Requisitos especiais 

Não tem 

 

Unidades de ensino Carga-
horária 

1 Paradigmas em Estudos Organizacionais  15 

2 Burocracia 8 

3 Institucionalismo e Neo-institucionalismo 8 

4 Análise Crítica das teorias e práticas organizacionais 7 

5 O poder nas organizações 7 

Total 45 
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